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RESUMO

Este trabalho teve como objetivo relatar a pesquisa de sorovares de leptospiras em animais
de uma fazenda localizada no Município de Buriti dos Lopes, integrante da Bacia Leiteira de
Parnaíba, Piauí, Brasil. Foram colhidas amostras de sangue de 18 vacas da raça Girolando que
abortaram no período de julho de 2004 a abril de 2005. As amostras foram submetidas ao teste de
soroaglutinação microscópica (SAM) utilizando-se antígenos vivos de 23 sorovares de leptospiras
patogênicas. 83,33% (15/18) das amostras apresentaram aglutininas anti-leptospira, sendo 53,33%
de sorovar Hardjoprajitno (8/15), 6,67% para Hardjobovis (1/15), Wolffi (1/15) e Shermani (1/15)
e quatro (4/15) co-agluitinações. A amostra do reprodutor apresentou aglutininas antileptospira
para o sorovar Hardjobovis com titulação 1:400 o que sugere que este animal teve participação
na disseminação da infecção no rebanho.
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ABSTRACT

SURVEY OF LEPTOSPIRA SEROVARS IN A DAIRY CATTLE HERD IN PIAUÍ STATE, BRAZIL.
This study aimed to report the leptospira serovar varieties in animals from a farm located in the
county of Buriti dos Lopes, within the so-called “milk basin” of Parnaíba, state of Piauí, Brazil.
Samples of blood were collected from 18 Girolando cows who aborted between July 2004 and April
2005, and a sample was taken from a breeder bull. The samples were subjected to the microscopic
agglutination test (SAM), using live antigens of 23 pathogenic leptospira serovars. Serum samples
were screened in the dilution of 1:100. Data analysis revealed that 83.33% (15/18) of the samples
showed anti-leptospira agglutinins, of which 53.33% were for the Hardjoprajitno serovar (8/15),
6.67% each for Hardjobovis (1/15), Wolffi (1/15) and Shermani (1/15), along with 4 (4/15) co-
agglutinations. The breeder-bull sample showed anti-leptospira agglutinins for serovar
Hardjobovis with titration of 1:400, suggesting that this animal had participated in the spread of
the infection in the herd.
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A leptospirose é uma doença de distribuição cos-
mopolita causada por um grande número de sorovares
patogênicos do gênero Leptospira (LEVETT, 2001). É
economicamente importante por causa dos
abortamentos, natimortalidade e diminuição da pro-
dução leiteira que provoca. Muitos aspectos da
leptospirose em animais domésticos são poucos co-
nhecidos, em parte por causa da dificuldade de diag-
nóstico, complexidade da relação leptospira-hospe-
deiro e alterações dos padrões de infecção (BOLIN; ALT,
1999). No Brasil, a doença é endêmica e tem sido
detectada em todos os estados (FÁVERO et al., 2001).
Embora bovinos de ambos os sexos sejam acometidos,

as perdas são mais significativas em fêmeas; em rela-
ção ao manejo empregado, rebanhos leiteiros são
mais susceptíveis à ocorrência da infecção.

A prevalência da leptospirose pode aumentar
quando animais tornam-se portadores e há evidênci-
as de que ocorra infecção ativa na ausência de títulos
detectáveis pela aglutinação como, por exemplo, por
Hardjo, em vacas leiteiras (BOLIN; ALT, 1999).

A sorovariedade Hardjo é a mais frequente em
todo o mundo, portanto, a maior causadora de proble-
mas reprodutivos em bovinos (ELLIS, 1994). O tipo
Hardjoprajitno é mais virulento e foi isolado da mai-
oria dos fetos abortados, enquanto o Hardjobovis foi
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isolado principalmente do rim e trato genital de bovi-
nos portadores (BOLIN; ALT, 1999). No Brasil, a ocor-
rência do sorovar Hardjo na espécie bovina já foi
constatada em diversos estudos (VASCONCELOS et al.,
1997; LANGONI et al., 1999; JULIANO et al., 2000; FÁVERO et
al., 2001; MINEIRO, 2007).

O presente trabalho objetivou pesquisar sorovares
de leptospiras em um rebanho bovino leiteiro no
Município de Buriti dos Lopes, Estado do Piauí.

Foram colhidas amostras de sangue de 18 vacas
Girolando que abortaram e de um touro da mesma
raça no período de julho de 2004 e abril de 2005,
oriundos de um rebanho constituído por 450 bovinos
de uma propriedade localizada no Município de
Buriti dos Lopes, integrantes da Bacia Leiteira de
Parnaíba, situada na região norte do Estado do Piauí.
As amostras foram submetidas ao teste de
soroaglutinação microscópica (SAM) segundo GALTON

et al. (1965), utilizando-se antígenos vivos de 23
sorovares de leptospiras patogênicas: Australis,
Bratislava, Autumnalis, Butendo, Castellonis,
Bataviae, Canicola, Whitcombi, Cynopteri,
Grippotyphosa, Hebdomadis, Copenhageni,
Icterohaemorragiae, Javanica, Panamá, Pomona,
Pyrogenes, Wolffi, Shermani, Tarassovi, Sento e Hardjo
(Hardjoprajitno) e Hardjo (Hardjobovis), além de dois
antígenos de leptospiras saprófitas (Andamana e
Patoc). Os soros foram triados na diluição de 1:100. A
análise dos resultados considerou como mais prová-
vel o sorovar que apresentou maior título. Reações que
apresentaram títulos idênticos para dois ou mais
sorovares foram excluídas da análise.

O rebanho era submetido a rigoroso controle sani-
tário para brucelose, tuberculose, IBR (Rinotraqueíte
Infecciosa Bovina), febre aftosa e raiva, o que fez
suspeitar de Leptospirose. A produção média leiteira
era de 14 kg/vaca/dia, com produção média anual de
216.000 kg. O manejo reprodutivo era realizado por
inseminação artificial ou monta natural. No mesmo
período, ocorreram dez casos de mastite clínica, com
presença de estrias de sangue e flacidez de úbere, com
consequente redução na produção de leite. Ocorreu
ainda infertilidade em 62 animais.

Das 18 fêmeas testadas com distúrbios
reprodutivos, 15 apresentaram aglutininas
antileptospira, sendo que os sorovares de maior
frequência foram Hardjo (Hardjoprajitno) com 53,33%
(8/15), Hardjo (Hardjobovis) com 6,67% (1/15) Wolffi
com 6,67% (1/15) e Shermani, com 6,67% (1/15).
(Tabela 1), com títulos variando de 1:100 a 1:400.
Houve quatro coaglutinações (26,66%). Outros
sorovares reagentes foram: Bratislava, Pomona,
Pyrogenes e Grippotyphosa.

A infecção por sorovar Hardjo é endêmica em
rebanho bovino em várias regiões (ELLIS; MCDOWELL,
1993). Neste estudo os sorovares mais observados

foram: Hardjo (Hardjoprajitno), Hardjo (Hardjobovis)
e Wolffi, todos pertencentes ao sorogrupo Sejroe, além
da presença do sorovar Shermani. Alguns autores
consideram o bovino como reservatório do sorovar
Hardjo (FAINE, 1982; ELLIS, 1994). Os abortamentos
pelo sorovar Hardjo podem ocorrer em qualquer épo-
ca da prenhez (ELLIS, 1994), principalmente do 4º mês
ao final da prenhez, mas também pode ocorrer morte
fetal e infertilidade em rebanhos infectados (DHALIWAL

et al., 1996).

Tabela 1 - Distribuição dos sorovares reagentes de Leptospira
interrogans em amostras de sangue pelo método de soro
aglutinação microscópica (SAM) em 15 vacas da raça
Girolando, Buriti do Lopes, Piauí.

Sorovares Nº de animais reagentes/
% de reagentes

hardjo (hardjoprajitno)   8 (53,33)
hardjo (hardjobovis)   1 (6,67)
Wolffi   1 (6,67)
Shermani   1 (6,67)
coalgutinações   4 (26,66)

Total 15 (100)

Os resultados encontrados no presente estudo
reafirmam achados anteriores realizados na mesma
região em que o sorovar Hardjo foi o mais prevalente,
seguido por Wolffi (MINEIRO, 2007).

Em um surto de leptospirose no Estado de Minas
Gerais, foi observada que a ocorrência de aborta-
mentos, mastite, morte fetal e infertilidade foi mais
frequente nos animais que apresentaram aglutininas
contra os sorovares Hardjo e Wolffi (MOREIRA et al.,
1993). Na Paraíba também foi observada maior
frequência do sorovar Hardjo (LEITE et al., 2000). Em
um levantamento realizado em diversos estados VAS-
CONCELOS et al. (1997) observaram a presença de trans-
tornos reprodutivos (abortamentos e repetições de
estro) com predominância do sorovar Hardjo, tam-
bém visto no presente estudo. LILENBAUM; SOUZA (2003)
examinaram um rebanho no Rio de Janeiro que apre-
sentava diminuição de fertilidade e detectaram as
presença Do sorovar Hardjo em 43,8%, índice inferior
ao observado.

Em estudos epidemiológicos realizados em ou-
tros estados, foi constatado que o sorovar Hardjo foi
o mais prevalente: 20,98% no Rio de Janeiro
(LILENBAUM ; SANTOS, 1995); 59,52% no pantanal mato-
grossense (PELLEGRIN et al., 1999), e 61,20% no Pará
(HOMEM et al., 2001). Em São Paulo, CASTRO et al.
(2008), analisando 8.216 amostras provenientes de
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1.021 propriedades, encontraram soroprevalência
de 49,4% em fêmeas bovinas em idade reprodutiva.
Os autores relatam, ainda, que os sorovar Hardjo e
Wolffi foram prevalentes entre o total de animais
sororeagentes, sendo encontrado em 46% e 21%,
respectivamente, seguidos pelos sorovares
Shermani (8,9%), Autumnalis (4,4%) e
Grippotyphosa (3,9%).

Os títulos para Hardjo em geral são baixos, sendo
raramente superiores a 800 (PELLEGRIN et al., 1999).
Quando o sorovar Hardjo for mais prevalente, mesmo
em títulos baixos, podem estar relacionados a distúr-
bios reprodutivos (KIRKBRIDE, 1990). Essa constatação
foi observada no presente estudo em que os títulos
variaram de 1:100 a 1:400.

O soro do reprodutor apresentou aglutininas
antileptospira para o sorovar Hardjo (Hardjobovis)
com titulação de 1:400, o que sugere que esse animal
teve participação na disseminação da infecção no
rebanho. Após o diagnóstico sorológico, todos os
animais acima de quatro meses foram vacinados e
todas as fêmeas que pariram e que apresentaram
mastite clínica foram tratadas com antibiótico à base
de estreptomicina nas doses de 50 mg/kg de peso por
via intramuscular, em dose única. Durante o seu
tratamento foram afastadas da ordenha mecânica,
sendo realizadas quatro ordenhas manuais e o leite
descartado.

Portanto, o sorovar Harjo (Hardjoprajitno) foi pre-
dominante entre os animais estudados. Sendo assim,
é importante que a vacina a ser utilizada contenha os
sorovares detectados na região, pois a imunidade é
sorovar específica.
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